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Decretos sobre precatório e 
Secretaria de Governo podem 
ser aprovados no CAgresso 

por Eduardo Hollanda 
de Brasília 

A Câmara dos Deputados 
deverá ter hoje votações 
polêmicas: a primeira é a 
do decreto legislativo que 
susta os efeitos do precató-
rio, que adia para o ano que 
vem o reajuste de 147% aos 
aposentados. Depois de blo-
quear as votações na Câ-
mara desde o começo da 
sessão legislativa, o decre-
to deverá ser aprovado ho-
je, com ampla maioria de 
votos. 

O governo chegou à con-
clusão de que os efeitos do 
decreto do PMDB e das 
oposições são "inóquos" e 
que a decisão caberá mes-
mo ao Supremo Tribunal 
Federal. 

Aprovado esse decreto, a 
Câmara deverá votar final-
mente a criação da Secre-
taria de Governo, que será 
ocupada pelo ministro Jor-
ge Bornhausen. Outra vota-
ção trata do pedido de ur-
gência para o projeto de po-
lítica salarial, apresentado 
pelo deputado Paulo Paim 
(PT-RS). O projeto estabe-
lece a reposição salarial da 
inflação em cada mês e, se-
gundo fontes do próprio 
partido, servirá para colo-
car a questão em debate. 
Depois, deve ser votada 
emenda constitucional do 
senador Nélson Carneiro, 
que limita os salários de 
deputados estaduais a 75% 
do salário dos deputados fe-
derais. 

O presidente do Congres-
so e do Senado, senador 
Mauro Benevides (PMDB-
CE), cumpria a ameaça, 
feita pela manhã na sessão  

do Congresso, e escolheu, 
por ordem alfabética, os-44 
deputados (22 titulares e`22 
suplentes) do bloco (PPI., 
PRN-PSC) que deverão in-
tegrar a Comissão Mista 'de 
Orçamento este ano: 

Benevides disse que ha-
via dado como prazoAiMlte 
às 19 horas de ontem, quan-
do seria iniciada a sessão 
do Congresso. Como a lista 
não foi apresentada pelo M-
der do Bloco na Câmara, 
Luiz Eduardo Magalhães, 
Benevides usou o alfabeto, 
deixando de fora nomes eb-
mo o de Messias Goes, clae 
deve, na prática, ser o pi;e-
sidente, Ney Lopes, e o piró-
prio líder Luiz Eduardo 
Magalhães. 

A ação de Benevides tà,e-
efeito relativo. O regimen-
to permite aos líderes a tro-
ca de todos os nomes de seu 
partido nas comissões. 
Luiz Eduardo e Messias 
Goes passaram o começo 
da noite elaborando a lista 
definitiva, que será enca-
minhada hoje ao presiden-
te do Congresso. 

Em princípio, a presidên-
cia da Comissão de Orça-
mento caberá, neste ano ,, , à 
Câmara, e ao Bloco, corno 
partido majoritário. A 
relatoria-geral, assim, fi-
caria, pelo rodízio entre as 
duas casas, com o Senadc':e 
com o PMDB. Há, poréM, 
movimento na bancada do 
PMDB na Câmara de eXl-
gir a relatoria. A principal 
alegação dos parlamenta-
res diz que apenas a banca-
da do partido no Senado te-
rá poder nessa comissãO 
deixando os 103 deputadds 
do PMDB em posição se-
cundária. 


